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5, Rua da Horta Séêca, 

ACCIONAMENTOS 
PARA AUTOMOTORAS 

À automotora rápida tornou 
agradabilissimas também as 

—, viagens de longo percurso. Às : 
— unidades duplas iniciais segui- 
ram-se os comboios triplos e o 
multiplos, o motor apropriãão + É 

puzemo-lo à. disposição dos ! 

constructores com o nosso 

“tipo sobrealimentado de | 600/ 

Motor Diesel rápido de 12 cilindros : MAYBACH- -MOTOREN BAU 
de 60,6 6a raapimpntor - GSMBH PRIERRICHSHATER 

deral para Portugal: SOCIEDADE DE ENGENHARIA 
CONCELLOS .S. A. R L, LISDOA, ES Fialho de Almeida, 1 

Representante 

MICHAÉLIS DE VAS
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Marim é Mrânios b. 
(INSCRITOS NA CAMARA DOS AGENTES TRANSITÁRIOS) 

COMPANHIA DE SEGURAS 

Européa 
Capital realizado: 1.000.000$00 Transportes internacionais, 

trânsitos, reembolilsos, etc. 

WAGONS COMPLETOS E GRUPAGENS. SEDE 

SERVIÇO ESPECIAL PARA TRANSPORTE Rua Dova do Hilmada, ú 5, [,º 
DE FILMES E MATERIAL 

TELEFONE 209II! 

FZ 

A MAXIMA RAPIDEZ 
A MAXIMA SEGURANÇA 
TELEFONE 23194 
END. TELEG.: «“MARTRANSIT" 

IL I s BB O A 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

: | TARIFAS . ESPECIAIS PARA OS FERROVIÁRIOS 

R U A DA P RA TA " 4 O Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

LISBOA (Po rtuga D) seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

companhia do Gaminho 

de Ferro de Benguela 
CAPITAL ACÇÕES — Esc. 330 000.000$00 

1.063 365.600$00 

MEX To ár 

1 Nova Loja de Candeeiros 

CAPITAL OBRIG. — Esc. 

SEDE PFN CLELISBOA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

CONITE-.DE LONDRES: 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

0222/////000/000000000/ 
VÃ GA A 
////////0///////0/00/0///////0// 

Unica casa no género que tem ao seu serviço pessoal 
Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1.347, Distância do Lobito à região mi- 

neira da Katanga: Quilómetros 1.800 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando respon- 

sabilidade em todos os concertos que lhe sejam confiados 

R. Horta Séêca, 24-LISBOA-Tel. 22942 
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SS oo amável oferta do Conselho de 
Administração do Arsenal do Al- 

feite, temos presente um grosso vo- 
lume com o Relatório e Contas, referente à 

gerência de 1941. 
Todos nós que nos orgulhamos do tra- 

balho e da inteligência portuguesa, do 
nosso forte poder de assimilação e adapta- 

ção, gostamos sempre de folhear, com o 

mais vivo interêsse, livros e. publicações 

desta natureza, pois é com êles que com- 

provamos as nossas excepcionais qualida- 

des de produção e de organização. À lei- 

tura dêste Relatório levou-nos, mais uma 

vez, à consoladora certeza de que o povo 

português é um povo moço e em marcha e 

de que, quando apetrechado com os indis- 

pensáveis elementos, trabalha tão bem ou 
melhor do que qualquer outro povo adian- 

tado e de tradições industriais mais antigas 
do que as nossas. 

A leitura dêste volume equivale a uma 
visita demorada e atenta ao Arsenal do Al- 

feite. Em plena convulsão mundial, eomo 

logo de início se afirma no notável docu- 

mento em questão, e muito embora várias 

circunstâncias, dela resultantes, viessem 

dificultar o prosseguimento dos trabalhos 

iniciados, a digna Administração pode, no 

entanto, apresentar alguns elementos inte- 

ressantes que a autorizam— na sua própria 

expressão — a considerar bem ganho o re- 

sultado obtido com a organização do Arse- 

nal, através da sua actividade industrial. 

Efectivamente, a instalação do Arsenal 

do Alfeite constituiu um grande benefício 

para a nossa indústria de construções na- 

vais. Basta comparar o quadro das últimas 

construções realizadas no extinto Arsenal 

“ — GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRÔ 

do Alfeite 
de Marinha com o quadro constítuido pelas 
primeiras construções do Arsenal do Al- 

feite. A comparação resulta plenamente 
triunfante para êste último. 

Alguns exemplos. Os avisos de 2.º classe 
«Pedro Nunes» e «João de Lisboa», saídos 

do extinto Arsenal de Marinha, foram cons- 
truidos no espaço. de tempo de 3 anos e 5 
meses, o primeiro, e de 4 anos e 7 meses, o 

segundo. Ainda .naquêle arsenal vemos que 
a canhoneira «Damão»> levou: 10 anos a 

construir e que a canhoneira «Diu» foi cons- 
truida em 14 anos e 4 meses. Passando ao 
mapa das primeiras construções realizadas 

no Arsenal do Alfeite vemos que em 3 de 
Maio de 1939 se iniciou à construção de três 

unidades: o navio hidográfico «D. João 

de Castro», que ficou pronto em 1 ano e 9 
meses, e duas lanchas— «Azeviaow e «Bi- 

euda», que se deram por conceluidas ambas 
no espaço de 2 anos é 10 meses. Vemos 
ainda que o navio petroleiro «San Brás>, 
de 4.500 toneladas, foi construido em 1 ano 

O 3 meses. 

Num outro mapa é-nos dado observar 
que no ano de 1940 foram reparados ou be- 
neficiados 89 navios, com a tonelagem glo- 
bal de 92.915 e que no ano de 1941 o nú- 
mero de navios beneficiados subiu a 109, 
com a tonelagem total de 118.193. 

Estes são apenas alguns números ex- 
pressivos. O notável relatório podia levar- 
-nos mais longe, se não fôsse a falta de es- 

- paço e se não fôsse principalmente o desejo 
de não relegar para mais tarde esta notícia. 
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Um casamento de alto interêsse 
. 

político 

sr. Conselheiro João de Azevedo Coutinho, Logar 
() Tenente de D. Duarte Nuno, comunicou à Im- 

prensa, em «nota oficiosa», 0 próximo casamento 

do Duque de Bragança com Sua Alteza Imperial a 
Senhora D. Maria Francisca de Orleans e Bragança. 

Em virtnde das circunstâncias, a cerimónia, em data 
ainda não fixada, será realizada sem solénidade festiva 

na Catedral de Petrópolis. 

, Dessa «nota oficiosa» transcrevemos o seguinte” 
passo : 

<Estou certo que o patriotismo de todos os portu- 
gueses receberá jubilosamente o facto de ter o chefe da 
família de Bragança, o descendente directo em linha 

varonil de Afonso Henriques, escolhido para a fundação 

do seu lar uma princesa do ramo brasileiro da sua famí- 

lia; unem-se assim sob a benção de Deus dois netos de 

D. Miguel e de D. Pedro e enriquece-se, com mais 

uma afinidade afectiva e política, o património de sen- 
timentos e interêsses em que fraternalmente comungam 

os dois povos atlânticos», 

Éste casamento reveste-se dum alto significado polí- 
tico. Com êle, enfim, se põe remate a um longo dissídio. 

Efectivamente, D. Duarte, Duque de Bragança, é neto 

de D. Miguel I e a Senhora Dona Maria Francisca de 

Orleans e Bragança é trineta de D. Pedro IV. 

Envenenadores do povo 

esta regularidade é arripianto, a notícia de casos 
de envenenamento e de intoxicação, em geral 

graves, provocados por géneros alimentícios em mauu 

E) jornais continuam a dar-nos, todos os dias, e 

estado. As autoridades têm perseguido e castigado se- - 
veramente os envenenadores do povo. De modo algum 

podemos ser indulgentes para com ôsses indivíduos que, 
por cubiça e ausência de escrúpulos, põem à venda pro. 

dutos avariados. Não podemos ter o mais pequeno sen- 

timento de piedade pelas penas sofridas por ôsses en- 
venenadores. Há coisas que se desculpam e perdôõam — 

% 
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e o português, por tradição e educação religiosa, é 

sempre guiado por sentimentos generosos. Mas piedade 
pelos mixordeiros e negociantes que desonram a classo 
comercial seria sinónimo de conivência e colaboração. 

Piedade devemos senti-la, - apenas, pelas vitimas dos 

mixordeiros e envenenadores. E piedade ou indulgência 

não podem nem devem assumir de igual modo o signi- 

ficado de cobardia. 

Tenente-coronel Salvação Barreto 

CABA de entrar em exercício de funções, no cargo 
de Direcior Geral da Educação Física, Desportos 

e Saúde Escolar, o tenente-coronel Salvação 
Barreto. 

Antigo desportista e conhecedor, como poucos, dos 

problemas desportivos, o tenente-coronel, que tem ser- 
vido com brilho e dignidade o Exército, é também um 
nome respeitado no jornalismo, pois há 16 anos, no es- 
pinhoso lugar de Director Geral dos Serviços de Cen- 

sura à Imprensa, só soube conquistar amizades e admi- 

rações. 

O tenente-coronel é um nome ilustre e poríiador de 

uma cultura especializada. A educação física da moci- 

dade vai ficar a dever-lhe altos serviços. 

Um novo atentado contra 

a nossa soberania 

lugre português «Dalães», pertencente à Socie- 

É) dade Nacional dos Armadores da Pesca do Bu- 

calhau, foi afundado, a tiros de canhão, por um 

submarino, cuja nacionalidade não foi possivel apurar. 

Os seus tripulantes, após algumas horas de anciedade, 
a bordo dos minúsculos «dorys», foram, felizmente, 

avistados pelo lugre «Labrador», que os recolheu à 

bordo. | 
Perante a condenável agressão, com que, mais uma 

vez, se atentou contra a nossa soberânia, preguntamos : 
— Que lucrou o país beligerante, a que pertence O 

desconhecido submarino, com o afundamento de um 

navio português, tripulado por humildes e honrados pes- 

cadores ? 
Não é com o fundamento de simples barcos de 

pesca, tripulados por homens pacíficos, que a guerra 

se resolverá.
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Pelo Coronel de Eng.º CARLOS ROMA MACHADO 
Presidente da secção de (Geografia Física e Política da S. G. L. 

NTERROMPEMOS hoje os nossos aponta- 
mentos sôbre as descobertas dos portu- 
gueses, alias já bem conhecidas por no- 

taveis historiadores para dizermos algumas 
palavras sôbre a nacionalidade portuguesa 
de Cristobal Colon, cuja sigla o Snr. Alberto 
Tonneau, belga ilustre, acaba de escrever 
num curioso e detalhado livro, que enviou 

a S. G. L. a qual vai publicar a decifração 
que ele fez, tão simples como curiosa, e a 
primeira que se não refere ao seu verda- 

deiro nome, como as outras dêcifrações. 

+ 

A Municipalidade de Genova publicou 
ha mais de um ano uma obra de Pasagno 

e Monteleone, em 15 grandes volumes, que 

dizem ser a ultima palavra e a prova evi- 

dente de Colon ser italiano, e filho de tece- 

lões de Genova, citando muitos documentos 

a favor d'essa ideia, mas que a meu ver 

pode ser contraditada por cartas do pro- 

prio Colon e documentos da celebre RA- 

COLTA, que essa diz muito do que se sabe 

do navegador, excepto o que respeita a 

Portugal e mesmo a Espanha. De tudo ape 

nas resumiremos alguns dizeres autentica- 

dos por pessoas e livros fidedignos mas a 

meu ver bastantes para o nosso preposito. 

* 

CARTA DE TOSCENELI em resposta 

a uma de Colon 'datada de 1475... por lo 

qual e otras mutehas cosas que poderiam 

decir se... no me admiro que tengaes tan 

gran corason, como toda la nation portu- 

guesa, em que siempre ha habido hombres 

senhalados... (La Casas, Historia de las 

Indias e Bistice, Vite di Uomini NMustri, e 

Andrea Silvius, Papa Pio 12; Historia del 

Almirante, por D. Fernando Colon, seu 
filho). 

UARIA DE EL REY D, SOASO ITA 
COLON NOSSO ESPECIAL AMIGO EM 
SEVILHA pedindo-lhe para vir a Lisboa 
(desenhar a carta da viagem de Bartolomeu 
Dias) dizendo-lhe que ele sabia que Colon 

— podia ser preso mas garantindo-lhe que a 

carta serviria de salvo conducto, para o não 
ser. (Colon tinha ido para a ilha de Kios ser 
Governador, e lá roubou o principe, e fugio 
para Portugal, fazendo-se mudo, e mu- 

“ dando de nome, o que se deprehende dos 
livros de Astrana Marin, e das decifrações 
de D. Tivisco (Ferreira de Serpa). 

Esta carta é assinada de Aviz em 20 de 
Março de 1488, escrita pelo proprio punho 
do Rey. Este facto e o chamá-lo NOSSO 
ESPECIAL AMIGO é prova de que Colon 
era de grande jerarquia, pois de contrário 
nem lhe escrevia ele proprio, nem se ex- 
pressaria assim, (vem copiada do original 
do arquivo dos Duques de Ver-Agua 
descendentes de Colon, por Navarrete, 
Colecção de Viagens Tomo II, Pag. 5) 

* 

O JURISCONSULTO LOROSANO 

escreveu acerca de Colon «Hunce cuidam 

lusitanum esse, afirmant»>. 

* 

PEDRO TAMARIZ, segundo o livro de 
Luiz Astrana Marin, Pag. 285 e 286, diz o 
mesmo. 

* 

O VISCONDE DE SANTAREM diz 
que no portulano de João Freire está o 
nome de Colon entre os 36 navegadores 

:« portugueses.
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* 

O CARDEAL LAS CASAS BISPO 
DE CHIAPA, amigo e biografo de Colon, 
ha sua Historia das Indias, Cap. 5; refere-se 
á dadiva que a sogra de Colon Isabel Mo- 
niz, ha Madeira, lhe fez, e diz que tinha na- 
vegado eom portugueses «como pessoa re- 
seidente e quást natural de Portugal» (isto 
é nascido em Genova e indo novo para a 
Madeira). 

E) 

A RAINHA ISABEL A CATOLICA 
disse a Colon para usar as suas armas o que 
ele e seu filho Diogo, fizeram, usando as 
do pendão das quinas, pondo em lugar dos 
besantes 5 ancoretas, que em hebraico que- 
rem dizer besantes, segundo O escreveu 

 Navarrete. 

* 

BERTRAND Y ROSPIDE, secretario 

da Real Academia de Madrid no seu livro 
CRISTOBAL COLON GENOVEZ? prova 

que elle nem podia ser Genovez, nem Cata- 
lão, nem Nordico, e apenas oriundo de um 
local entre o Cabo Oretegal e o de &S. Vi- 
cente, e provado como foi que não podia 
ser galego, só poderia ter nascido em Por- 

tugal e disse que sabia de um documento, 
do piloto João da Nova, existente num ar-. 
quivo português (que ainda se não encon- 

trou) que traz a origem de Colon, mas que 
o não podia dizer por recear que talvez o 
matassem, (disse-o igualmente ao Snr. Or- 
nellas da Cruz Vermelha Portuguesa). 
Oviedo y Acre provou que não podia ser 
galego por os documentos respectivos se 
terem encontrado raspados. Assim o disse 

na S. G. L. em conferencia. 

* 

O DR. JOAQUIM DE CARVALHO 
provou no Boletim n.º 13 da Classe de Le- 

tras da Academia das Ciencias de Lisboa 
que a Mãi de Colon era portuguesa. 

A favor do facto de ter sido educado em 

novo por um frade português mariano 

L) 
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(estes frades cujo convento era junto ao 
palacio dos Viscondes de Asseca, parentes 
dos Gonsalves Zarco por Saas, eram os que 
mais conheciam a lingua Hebraica e arabe 
ao tempo). Colon estudou desde novo e sa- 
bia bem, o grego, o latim, o hebraico, a 

biblia a fundo e as profecias de Isaias, cul- 
tura que então só se encontrava em alguns 

nobres. Seus dois principais amigos foram 
os frades, Peres confessor de Isabel a Cato- 
lica, e Marchenha que foi em viagem com 

ele da segunda vez, ambos portugueses. 
Foi no Convento dos Marianos que ele de- 
positou o seu testamento em lingua He- 
brica, que a Inquisição fez desaparecer, no 
reinado de D. Pedro II. Estes frades que- 
riam beatificá-lo por ser grande catolico, 
ter ensinado na América primeiro que nin- 
guem a religião cristã, e querer conquistar 

a Palestina. 

* 

Vejamos os nomes que deu a parte das 
ilhas e costas por ele descobertas nas via- 
gens ás Antilhas. À um porto e rio ehamou 
PORTO DE Sta. MARIA DE BELEM E 

RIO DE BELEM. Batisou duas ilhas com 
os nomes de S. THIAGO E Sta. MARIA, 
nome da ilha portuguesa em que arribou 
na 1.º viagem. 

Em Cuba chamou a um porto, DE Sta. 

CATHARINA. A OUTRO PORTO, DE Sta. 
MARIA, ILHEU DAS -CABRAS, e ILHA 

DE Sta. CRUZ. Deu a um vale o nome de 
VALE DE PARAISO nome d'aquelle em 
que D. João II o recebeu, e tambem cha- 

mou, RIO DO OURO, ILHA GUDALUPE, 
E DE.S. CRISTOVAM, de S. MIGUEL, de 
S. THOMEÉE, de SENHORA DAS NEVES, de 
S. VICENTE, de Sta. LUZIA, Cabo CA- 
BRÃO, rio do SOL, o Cabo de S. VICENTE 
como o do Algarve. Cabo GRAÇAS A 
DEUS, COSTA RICA, COSTA DOS MOS- 

QUITOS, BAHIA DA RETRETE (por ser 
mal cheirosa). Costa de VER-AGUA (nome 

do morgadio d'onde proveio o titulo de 

Duques aos seus descendentes). Tudo no- 
mes portugueses. Nunca escreveu em lIta- 
liano documento algum. Desiludido com 

Portugal e Espanha sôbre o pedido da sua
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viagem, nunca se dirigio a nenhum prin- 
eipe italiano. 

* 

Alguns escritores confundiram-o com o 
corsario Culon e com os muitos Colombos 
da Italia. Cristoforus Columbus doutor em 
Pavia, outro filho de um taberneiro, outro 

filho de um cardador. E parece que foi em 

casa do Pae deste DOMINIGUS COLOM- 
BUS, que o nosso Colon nasceu. Era este 
tecelão casado com Suzana Fontanarossa e 

— tinha dois filhos conhecidos Bartolomeu e 
Diogo, o primeiro cartografo e o segundo 
chegou a ser Bispo. (Dois irmãos colaços 
segundo Ferreira e Serpa) e também por 
certo o Cristovam Colombo Canajole a que 
se refere o Dr. Alfredo Pimenta e que foi 
o que parece ter vivido em Lisboa. Algum 

tempo. 
As CAPITULGIONES Da sua primeira 

viagem chamam-o VIR NOBILIS (RACOL- 
TA) Alem disso não seria a um filho de car- 
dador que em Espanha os reis entregassem 
uma esquadra, para ser por elle capita- 

neada. 
O filho mais velho de Colon, ainda antes 

de élle ser o grande descobridor, cazou com 
D. Maria de Toledo, filha de D. Fernando 

de Toledo, 2-0 Duque de Alba, primo co-ir- 

mão de D. Fernando V, Rey de Aragão. Às 
reservas de Carlos 5.º a seu respeito pro- 
vieram de ter sabido então do seu proceder 

em Kios. (Ferreira de Serpa). Em Huelva, 

viveu sempre em casa dos Medina Coeli e 

dos Medina Sidonea. (idem) 

* 

A Decifração dos Livros de D. Tivisco, 

transliterados e tradusidos do antigo he- 

braico por Santos Ferreira disem entre 

outras transliterações decifradas «RETI- 

RATE. GOLON, LEVANTA-TE: SALVA: 

DOR GONSALVES ZARCO> e mais adeante 

«O MAIOR DOS NAVEGADORES PORTU- 

GUESES FOI O ULTIMO REBENTO DE 

HENRIQUE»> que Ferreira depois de gran- 

des dificuldades conseguio decifrar como 

TENDO SIDO D. FERNANDO PAÃE DE 

D. MANUEL 1 O HERDEIRO DO INFANTE 

.. 
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D.. HENRIQUE E DO SEU SANGUE, E 
PORTANTO SEU FILHO COLON, SERIA 
O SEU ULTIMO REBENTO>. Resta apenas 
provar que as transliterações do hebraico 
antigo estejam perfeitamente certas, o que 
até hoje não se conseguio completamente 
pois as traduções consta já terem sido da- 
das como certas, pelo grande rabino de 
Paris & (vide livro Salvador Gonsalves 
Zarco de Ferreira e Serpa, e sua segunda 
edição de Artur Lobo de Avila e Saulo 
Ferreira). 

Porque rasão deu Colon a seu filho 2-0 
D. Fernando o mesmo nome que o do Pae 
de El Rey D. Manuel I?. Porque seria que 
segundo D. Fernando Colon seu Pae nas 
raras veses que jurava, era sempre por 
S. Fernando? Porque rasão daria Colon o 
"nome de S. Salvador à primeira ilha que 
descobrio? Porque seria que Carlos V proi- 
bio por um decreto de 13 de Julho de 1523 
a D. Fernando Colon que continuasse.nos 
arcehivos da Italia a procurar investigações 
sobre a origem do Pae? Porque seria que o 
mosmo Carlos V mandou na Italia quando 
lá se foi coroar, aprehender, uns folhetos 

com pasquins que apareceram contra Co- 
lon? Porque será que se conserva na fami- 
lia dos Viscondes de Asseca, parentes de 
Gonsalves Zarco por Saas, em todas as ge- 
rações o nome de Salvador ? 

* 

Não se vê nos livros de Passaena e Mon- 
teleone nem referencia aos livros de Ber- 
trand y Rospide. iminente secretario Geral 
da Real sociedade de história de Madrid, 
nem á maioria das cartas de Colon da RA- 
COLTA. Com tudo isto e muito mais, se po- 
deria ter feito uma serie de livros não con- 
siderados apocrifos, e de grande veracidade 
sobre a vida de Colon, fac-similes, e estudos 
de bibliotecas, paleografos, e historiadores 
conscienciosos a que o citado livro se não 
refere. E ha grande divergencia na questão 
de datas. 

* 

Alguns disem que Colon nunca fez sigi-
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lio do seu nome. Então como se esplica que 
empregou a sigla em vez de uma assigna- 
tura normal? Porque disse que nunca se. 
saberia de onde era oriundo ? Porque rasão 
quando D. Fernando Colon foi a Genova 

procurar uma pessoa da sua familia, não 
encontrou ninguem que o podesse ser. Por- 
que rasão Colon no seu testamento verda- 

deiro disse que só se deviam pagar as suas 
dividas 17 annos depois da sua morte ? 

* 

PEDRO MARTIR DE ANGLERIA 
que o livro Genovez indica como tendo dito 
que Colon era oriundo de Genova e filho 
de um cardador, é o mesmo thesoureiro 

dos Reis catolicos, grande escritor e grande 
inteligencia que diz que João Borromeo. 
assevera ter assignado um documento en- 
contrado no livro de João Sacro Bosco em 
Roma em 1558, autenticado por Julio Bor- 
ras, que diz «TENDO DESCOBERTO QUE 
HA EM GENOVA UM QUIDAM CRISTO- 
VAM COLOMBO CANAJOLE, FILHO DE 
DOMINICO E DE SUZANNA- FONTANA- 
ROSSA, NÃO SE DEVE CONFUNDIR 
COM O NAVEGADOR DAS INDIAS 
OCCIDENTAIS». Bergamo 1494 depois da 
volta de Colon da I-a viagem. Este impor- 
tante documento foi entre nós vulgarizado 
pelo grande escritor Alfredo Pimenta. 

* 1 

Vejamos o que se pode dedusir das pro- 
prias cartas de Colon, que os citados livros 
de Genova não referem. Disem ellas que 
Colon até 1573 nunca tinha sahido de Ge- 
nova e Savona, MAS ALTOLAGUIRE DIZ 

que em 1472 tinha já ido a Tunis aprisionar 
a galera Fernandina por mandado do Rey 
Renê de Anjou, segundo uma carta de 
Colon aos reis Caolicos em 1495, em que 
elle disia «À mi acaeciou que El Rey Rei- 
nel, que Dios Tiene, me enviou a Tunes, a 
prender la Galaesa Fernandina» (Las Casas 
livro I-o Cap. 3-o Tomo I-o Pg. 48; Histo- 
ria del Almirante por D. Fernando Colon, 
Cap, VI, e Altolaguire, Chegada de Colon a 
Portugal, Boletim da Academia real de His- 
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toria, Tomo XXI) Mesmo que a data não 
fosse de 1472, devia ser pouco depois, mas 
antes da ida para Portugal com 1476, e só 
um capitão consumado, poderia ter sido 
enviado e não um tecelão que até 1473 
nunca tivesse ido ao Mar. Vejamos outra 
carta aos Reis Catolicos em 6 de Fevereiro 
de 1502 «IO HE ANDADO VEINTE Y 
TREZ ANNOS EN LA MAR SIN SAHIR 
DE ELLA TEMPO QUE SE HAIA DE 
CONTAR, E VI TODO EL LEVANTE E 
PONIENTE QUE DICE POR IR AL CA- 
MINO DE SEPTENTRION QUE ES IN- 
GLATERRA, Y ANDADO A LA GUINEA. 
(derrotas caminhos e viagens que fez oO 
Almirante. Colecção de viagens de Fernan- 
des Navarrete, Tomo I Pg. 101). Navarrete 
é um dos citados nos livros italianos refe- 
ridos. Se os 23 annos se contam desde o 
dia em que escreveu a carta andava no 
mar desde 1469, e não podia ser o lana- 
rio que até 1473 nunca tinha sahido de 
(Genova. Coisas analogas haveria a diser em 
datas relativamente ás outras cartas do 
mesmo. 

Muito mais haveria que mencionar, mas 
parece-nos que o que fica escrito é bastante 
para se provar que elle não era o lanario 
das livros de Genova, mas que era um por- 
tuguez de alta gerarquia, embora em Ge- 
nova tivesse nascido. () 

E para rematar este assumpto mencio- 

narei que eu proprio vi na Cathedral de 
— Sevilha á esquerda da entrada principal e 

antes da primeira porta lateral, um grande 
mausoleu, hoje vazio, em que estiveram os 

ossos do grande navegador portuguez, e 
que em volta da parte superior em letras 
grandes tem os seguintes versos: 

CA VADIA 1 ARAGQN 

NUEVO MUIDO DIO COLON 

(1!) Vide o n.º 1306 desta «Gazeta». Pág. 253, 16 Maio 

de 1942, |
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e oq Caminhos de JFemo 

LIX 

Diz a «E. T.» que, com más condições atmos- 
féricas, uma poderosa fôrça de bombardeiros 
inglêses atacou objectivos na Renânia superior, 

especialmente em Francfort e Wiesbaden. Aviões 
do Comando de «Caças» atacaram objectivos ferro- 

wviários nos Países Baixos, tendo destruído grande 

número de locomotivas. 

— Pela «U. P.» sabe-se que. engenheiros fran- 
:ceses, a pedido dos alemães, e com a ajuda dos 

trabalhadores nativos, estão a estender a linha 

férrea transsariana em direcção a Dakar, pôrto 
estratégico do Atlântico-Sul, à razão de cêrca de 
um quilómetro por dia. Esta linha férrea terá, 
então, um tremendo valor económico, ajudando o 

Lovêrno de Vichy a alimentar a população fran- 
cesa com os produtos das ricas colónias africanas, 
mas, se o seu valot económico é tão grande, o seu 

valor militar é ainda maior. : 

Essa linha férrea será a linha de comunicações 
desde o Mediterrâneo ao Niger e completa um 

caminho desde a base naval francesa do Mediter- 

râneo, Oran, até Dakar, o pôrto africano mais 
perto da América do Sul. Tal linha de comuni- 
cações seria adequada, também, em futuras opera- 

ções para a defesa de Dakar e da Africa Ocidental 
Francesa, e para a possível reconquista das colónias 
:africanas perdidas, se a guerra durasse tanto, que 

desse tempo. 
A linha férreá transsariana será a coluna ver- 

ttebral da futura defesa militar da Africa Francesa 

e será também a linha vital do comércio francês e 

da expansão colonial. 

Vichy está de alma e coração a ajudar os ale- 

mães na sua construção. Há grande falta de aço 

em França, onde, a maior parte do que se produz 

é requisitado para a indústria de guerra alemã, 

mas o valor militar e estratégico do transsaariano 

é tão grande que as autoridades militares alemãs 

não só estão a fazer pressão para que os franceses 

a construam depressa, como ainda forneceram 

prioridades para a obtenção de carris, afim de que 

o trabalho continue activamente. Muitos dêsses 

carris vêm das linhas férreas da França, onde o 

serviço parou, devido à falta de carvão e de ma- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

”” 

teríal rolante. Mesmo a tôda a velocidade, os 
engenheiros mais optimiístas não vêêm maneira de 
conseguir construir o que falta desta linha férreas 
antes do fim de 1943. Entretanto, o trabalho pro- 
gride num segmento de 250 milhas de extensão, 
entre Colombbechar, num extremo do deserto, até 
Reggane, donde partirá outro segmento de mil 
milhas até ao Niger, onde se junta ao caminho de 
ferro senegalês, que já entra em Dakar, Saint 
Louis e Bamake. Os engenheiros acompanhados 
de vinte brancos que trabalham com as escavadoras 
e arranhadoras, de fabricação americana, e de 1.200 
trabalhadores nativos, trabalham sob o escaldante 
Sol de verão do Saará, activamente. 

—AÀ «R.R.» diz que notícias recebidas de 
Beyrouth assinalam que os trabalhos da nova 
ligação ferroviária de Beyrouth a Haifa estão sendo 
efectuados demoradamente, devido aos freqúentes 
actos de sabotagem praticados nestes últimos tem- 
pos e às dificuldades que existem para os cons- 
trutores poderem alcançar o material necessário. 
À inauguração desta linha; que estava marcada 
para princípios de Setembro, teve que ser trans- 
ferida para data indeterminada. 

"—sA «E. T» diz que aviões do Comando: de 
«Caças», em serviço de patrulha, atacaram objec- 
tivos ferroviários e outros na França ocupada. 
Nestas operações não se encontraram aviões íni- 
migos. Bombardeiros «Hurricanes» atacaram a 
navegação inimiga ao largo das ilhas Guernsey. 

— Pela «E. T.» sabe-se que foi inaugurada a 
importante linha férrea entre Haifa e Beirute, 
numa extensão de 135 quilómetros, tendo já pas- 
sado o primeiro combóio da Palestina para o 
Líbano. A linha foi construída em dez meses, por 
sapadores mineiros sul-africanos, incluindo mão 
de obra indígena. Nesta extensão há túneis abertos 
em terrenos difíceis. Os engenheiros do Exército 
continuam a trabalhar para completar a secção 
desta linha Beirute-Tripolis Recorda-se que a 
ponte sôbte o canal de Suez foi acabada recente- 
mente, de maneira que em breve será possível 
viajar entre o Cairo e Tripoli sem mudar de com- 
bóio, e mesmo a Haidar Pasha, no Bósforo, visto 
que Tripoli está ligada ao sistema ferroviário da 
Turquia. 

—«R. R.» diz que destacamentos motorizados 
italianos e alemães efectuaram na frente egípcia 

. algumas acções impulsivas, durante as quais o 
inímigo perdeu cêrca de 3O engenhos couraçados. 
À aviação do «Eixo» desenvolveu grande activi- 
dade contra formações avançadas e retaguardas 
adversárias. Durante os combates aéreos dêstes 
últimos dias, 51 aparelhos foram abatidos pela 
«caça» italo-alemã; mais outros 4 despedaçaram-se 
no solo, atingidos pelos tiros das baterias anti- 
-aéreas. À aviação britânica efectuou incursões 
sôbre a Sicília, despejando rajadas de metralha-
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doras sôbre alguns centros habitados e contra um 
combóio de passageiros. 

— Diz a «R. R.» no seu comunicado de 26, da 
Frente Cáucaso que a frente onde as fôrças mo- 
torizadas alemãs se batem actualmente deslocou-se 
algumas centenas de quilómetros para sul e leste. 
O carburante, bombas, peças sobressalentes e víveres 
são transportadas por aviões pesados e em cada 
dia. Depois da alvorada até ao pôr do sol êsses 
aparelhos executam manobras de grande difícul- 
dade para escapar aos ataques eventuais da caça 
inimiga e chegam como verdadeiro «carrossel» 
alado aos aeroportos instalados atrás das primeiras 
linhas. Aterram, descarregam sem pararem os mo- 
tores e retomam o vôo em contínua actividade 
verdadeiramente de surpreender, ignorada, mas 
que tem os seus heroismos, sacrifícios e utilidade 
de primeira ordem. À bordo dum dêsses trimotores 
de transporte o correspondente da «Stefani» pôde 
chegar a Armavir, depois de curta demora em 
Rostov. À estação de Armavir, quási inteiramente 
destruída pelo bombardeamento constante dos 
aviões alemães, que durou vários dias, está pejada 
por numerosos combóios. Trata-se de combóios 
carregados de carros armados, aviões, canhões, 
motores de aviação, vagões cisternas, na sua maior 
parte esventrados e destruídos. Ao longo das linhas 
férreas, entre Kroaotkin e Armavir, outras cente- 
nas de combóios com material jazem imobilizados, 
atingidos pela acção implacável. dos «stukas». 
Sobrevoando a baixa altura as linhas férreas 
têm-se a impressão trágica e precisa da desastrosa 
retirada russa. Mais de trezentos combóios carre- 
gados de material precioso, que os bolchevistas 
queriam passar para além do Cáucaso, encon- 
tram-se imobilizados numa extensão de noventa 
quilómetros, cortada em muitos sítios por crateras 
cavadas pelas bombas de avião. Armavir foi aban- 
donada pelos seus habitantes. Vêem-se em longas 
filas marchar ao longo das estradas, em direcção 
à própria cidade, conduzindo às costas os seus 
pobres fardos. Em todas as localidades ocupadas 
pelas tropas alemãs a vida recomeça lentamente. 
As destruíções sistemáticas efectuadas pelos bol- 
chevístas em retirada as tropas alemãs respondem, 
com a sua admirável organização que, entre 
numerosas dificuldades, ainda tem que fazer face 
aos grupos de facciosos, que os bolchevistas deixam 
à retaguarda. 

— Fornecidas pela «E. T.», as últimas notícias 
da «frente» indicam que os chineses lançaram um 
grande ataque contra Cantão. Notícias doutra 
margem informam que a ofensiva chinesa contra 
Cantão foi lançada ao longo da linha férrea 
Cantão-Hankeu. 

ÉSTE NÚMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 

LJ 
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Ferroviários — Revista da rêde nacional 
dos caminhos de ferro espanhois 

Continua a publicar-se com regularidade a exce- 
lente revista técnica «Ferroviários», de Madrid, e que 
acaba de entrar no segundo ano de existência. 

Além dos assuntos ferroviários a que se dedica, 
pela pena de técnicos especialisados, «Ferroviários» 
consagra secções de interêsse sôbre turismo, cinema, 
e de vez em quando insere uma página humorística. 

Dot Suppatia nbr leia a sua ilustre direcção. 
RS AS ERRO o A - à. * e—— 2 BS A TUE o TR 

o emprêgo de materiais sintéticos 

nos Caminhos de Ferro Alemães 

Acaba de sair um relatório, muito interessante, 
sôbre os resultados do emprêgo, nas companhias de: 
caminhos de ferro alemães, de materiais sintéticos como 
peças construtivas, nestes últimos três anos. 

O emprêgo das matérias artificiais facilita notàável- 
mente a transição para a construção leve, pois na 
média o pêso das peças fabricadas em material artificial 
atinge apenas a metade de peças iguais fabricadas em: 
metal leve e apenas a sexta parte de peças fabricadas 
de metal pesado. Assim, as cúpulas de lâmpadas, 
anteriormente fabricadas em ferro de fundição, tinham 
o pêso de 4.650 gramas, ao passo que o pêso que: 
as cúpulas fabricadas em material comprimido não 
excede 840 gramas. 

Além da diminuição de pêso, as peças fabricadas 
em material artificial têm a vantagem de serem muito. 
menos atacados pelo ar, resultando daí que não é 
necessário substituí-las com tanta frequência. 

————— 
OS NOSSOS COLABORADORES. 

Gabriel Urigúien 
O nosso prezado amigo e distinto colaborador 

sr. D. Gabriel Urigiten, funcionário superior da Rêde-: 
Nacional dos Caminhos de Ferro Espanhois, foi pro- 
movido recentemente a chefe de serviço de itinerários. 
daquela rêde. 

Os nossos cumprimentos. 
LI Esses 

Foi restabelecido o expresso Maúrid-Sevilha-Huelva 

Os serviços do expresso Madrid-Sevilha-Huelva,. 
que se encontravam interrompidos, voltaram a resta-- 
belecer-se, com grande satisfação das populações de 

Sevilha e Huelva. 

O restabelecimento dêste expresso vem beneficiar" 
todas as povoações do trajecto, especialmente as-.com-- 

preendidas entre Sevilha e Huelva.
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Perdi o Meu Marido... no VARIEDADES 

Costuma-se dizer que não há dois sucessos seguidos, e 

é um facto. Depois da representação do «Danúbio Azub>, eujo 

êxito foi devido em parte à magnífica interpretação, eis que 

surje no palco do Variedades a comédia de Carlo Censatto, 

que Lino Ferreira (já falecido) de colaboração com Alvaro 

Santos e Fernando Santos, verteram livremente para por- 

tuguês ea que deram o título «Perdi o meu marido», título 

muito sugestivo para cartaz, mas pouco apropriado. Seria 

preferível dizer «A maneira de caçar maridos», tanto mais 

que a protagonista não é casada e como tal não pode perder 
o que não possue. * 

Já Paulina Singermann, quando, em Abril de 1936, esteve 

no teatre da Trindade, representou esta peça, eujo título era 

«Arte de pescar marido», e se têm traduzido o título à letra, 

estaria conforme. 

O enrêdo da peça gira sôbre um caso que se podia dar 
na vida real. Um casal de noivos estava na éstação, espe- 

rando o combóõio, para iniciar a viagem de núpcias. Ele, en- 

genheiro, em vez de olhar para a esposa, dedicava-se a ver 

a engrenagem da locomotiva. Ela, coitada, bastante solitária, 
encontrava-se no bufete da estação. De repênte ouve-se o 

silvo da máquina e uma voz que diz «Valentina b. 

Cada um deles se dirige para o combóio, mas com a 

precipitação, tomam combóios diferentes, de maneira que 

perderam-se um do outro, o que é naturalíssimo. 

O que não é natural é que ela vá ter com o primo, soltei- 
rão incorrigível, e lhe peça para a acompanhar a procurar o 

marido por tôda a parte. Usam-se do automóvel dele, passam 

como marido e mulher aos olhos de todos, e no fim, desco- 

bre-se que ela é solteira, e que o estratagema de se fazer 

passar por casada, foi devido a uma aposta que fizera, para 

obrigar a casar êsse solteirão inveterado. 2 o 

Eis em que se resume a peça com várias peripécias e 

complicações cheias de graça, se bem que algumas sejam 

positivamente inverosimeis. 

Os artistas fizeram o melhor que puderam e souberam, 

de maneira a dar-nos um conjunto homogéneo, 

1 

COELHO 
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Maria Matos, a grande mestra, além de ter ensaiado 
muito bem a peça, encarregou-se de um papel, para: ela, sem 
importância de maior, atendendo às suas qualidades histrió- 
nicas. À sua «Adélia», mãe anceosa por casar a filha, mas, 
evitando que ela saiba o que não deve saber, teve em Maria 
Matos uma excelente intérprete. 

Maria Helena, na falsa noiva «Valentina» deu-lhe toda a 
mocidade, acompanhada de coqueterie, esquecendo-se apenas 
de dar cor nas orelhas que destoavam por completo do tom 
do rosto queimado pelos ares da praia. Esta falta não é pró- 
pria de uma atriz como ela. 

Raul de Carvalho, muito sóbrio e correcto no «Juliano». 
A-pesar de não lhe estar muito a carácter, o artista, que tem 
boa escola, defendeu-se, dando-lhe a graça e a irritação ne- 
cessárias. ' 

Erico Braga, no cómico «Dr. Manuel», saiu-se airosa- 
mente na interpretação do personagem, que, para êle, pouco 
tem que fazer. 

Georgina Cordeiro, muito bem na «Cecilia», menina muito 
sonsa, a quem a mãe está constantemente a dizer que vá 
para a, janela ou leia ilustrações para não ouvir nem ver o 
que se passa à sua volta. Georgina, devido à ginástica apren- 
dida teoricamente no «Danúbio-Azul» e praticamente nas 
salsas ondas do mar, etá um pouco nutrida e iodada. 

Hortense Rizzo, sacrificou a sua radiosa. mocidade, por 
uma velha creada, «Rosina», sensata e conselheira. Vital des 
Santos certo no gerente do hotel. 

Benamor no noivo fingido, Mendonça de Carvalho num 
creado de mesa e António Palma, numa testemunha de duelo, 
«completam o tal conjunto homogéneo. ! 

O cenário de Baltazar Rodrigues e de Almeida Duarte, é ' 
de cores alegres, mas estou convencido de que a peça foi 
montada muito à pressa, e tanto assim que nem no 1.º, nem 
no 2.º, nem no 3.º actos, aparece um candieiro de suspensão. 
É claro que a acção da peça decorre durante a dia. Mas, de 
noite, como se alumiam os hóspedes do hotel no 2.º acto, e 
os habitantes da casa de Juliano no 1.º e 3.º actos ? 

O Instinto... no TRINDADE 

Outra obra de Henry Kistemakers viu a luz da ribalta 
do teatro da Trindade. Trata-se da peça «O Instinto», tradu- 
zida pelo Dr. Norberto Lopes. 

Peça antiga mas estruturalmente moderna. Nada de pa- 
lavrório inutil nem de grandes tiradas, sem cordelinhos nem 
«ficelles». A verdade, humanidade e naturalidade. Tudo rá- 
pido, incisivo, «à frisson», prendendo a atenção do público
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e subjugando-o, em cenas cheias de emoção e tão dramáticas, 

que chegam a incomodar. 

Tese : Deverá uma pessoa salvar o seu semelhante, mes- 

mo que seja seu inimigo? 

Um cirurgião célebre, vivendo mais para a sua 

profissão do que propriamente para o lar, é casado com uma 

senhora, bastante romântica, que encontra lenitivo para as 

suas amarguras, na conversa com um visinho, homem tuber. 

ceuloso que não tem família. Uma creada velhaca, de colabo- 

ração com um aventureiro sem escrúpulos, lançam a discór- 

dia nesse casal, avisando o marido de que é atraiçoado. Um 

irmão dêste, médico .também, pressente o perigo, e quere 

evitá-lo, mas não pode, por que o destino não quer. O tuber 

culoso, visita a mulher no seu quarto, a convite desta, a-fim. 

-de lhe renovar as propostas de amor que ela despresa. Tem 

uma hemoptise, seguida de uma fractura de crâneo. E o mé- 

dico que jura vingança aos seus Deuses, daquele que lhe 

conspurcou o lar, resolve, ouvindo a voz do instinto e da 

razão, salvá-lo de morte certa. 
As cenas, são passadas ràâpidamente e no mesmo dia, e 

chega-se à conclusão de que esse mulher romântica, cometeu 

um adultério moral, chamemos-lhe assim, pois somente pe- 

cou por sentimentos, tendo como confidente uma amiga. 

Os três personagens principais são Palmira Bastos, Al- 

ves da Cunha e Samuel Diniz. Não se pode representar me- 

lhor do que o fizeram estes três artistas. 

Palmira na esposa romântica, foi uma «Cecília» terna, 

meiga, e bastante nervosa e dramática. Alves da Cunha, 

magnífico, no «Dr. João Bernou». Bastava a cena muda do 

1.º acto, para o classificar como grande actor. Mas, todo o 

seu trabalho e o acto final com Palmira Bastos, excederam 

o limite máximo da representação. Samuel Diniz, muitíssimo 

correcto no «Dr. André Bernou», ouvindo muitíssimo bem, 

num papel enormemente ingrato, que defendeu com grande 

brilhantismo. +» 

Nos restantes papeis: Berta de Bivar na «Teresa Lan- 

gler», amiga e confidente de Cecília, Humilta de Macedo, na 

velhaca creada «Berta», João Perry no aventureiro sem es- 
erúpulos «Laudriquet», Calazans, no velho creado «Pedro», 

Henrique Pereira, num «carteiro», todo desportista mas mal 

educado, por não tirar o bonet ao entrar em casa do dr. João 

Bornou, completaram o esplêndido conjunto no desempenho 

desta magnífica peça, encenada magistralmente por Palmira 

Bastos e Alves da Cunha e os interiores cuidados pelo bom 

gôsto de Berta de Bivar. 

CARTAZ DE HOJE 
SÍLLLL 

TEATROS 

TRINDADE -- 9292 — «Ama e Senhora», 
AVENIDA — 20,50 e 29,45 — «Belezas de hortaliça». 

VARIEDADES — 9045 e 95 — «Um quarto para as ator 

APOLO — 21 e 23 «A formiga». 

MARIA VITÓRIA — 21 e 23 — «Voz do Povo», 

CARTAZ DA SEMANA 
CINEMAS 

EDEN - 21,350 — «Correspondente especial», 

OLIMPIA -— 14 e 45 e W0 E 40  «D 11188. 

ODÉON - As 15,15;e 21,15 — «Abbott e Costello». 
TIVOLI — 21,50 — Todas as semanas novos programa, 
CONDES — 15 e 21,50 — «Carmen de Triana». : 
CHIADO TERRASSE -— 21,15 — Filmes variados. 

PARQUE MAYER — Divertimentos, atracções, etc, 

JARDIM ZOOLÓGICO — Exposição de animias, 

Y 
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CIRCULAÇÃO DIÁRIA 
de novos combóios entre os quais 

dois «rápidos» 

Devido à afluência de passageiros, efectuar-se-á 

do dia 29 até 6 de Outubro, a cireulação diária dos 

combóios «rápidos» 51 e 56, os quais serão desdo- 

brados nos dois primeiros dias do novo regime, e 

em 4, 5 e 6 do próximo mês, o primeiro pelo com- 

bóio n.º 5.987, que parte do Lisboa-R. às 9 horas, e 
o segundo pelo combóio n.º 5.940, que chega a Lis- 

boa às O e 51. Éste serviço repetir-se-á no dia 10 
de Outubro. Também pelo mesmo motivo se efec- 
tuaram diàriamente, entre Lisboa-R. e Entronca- 

mento, os combóios 151, a partir de 24 de Setem- 

bro passado a 11 de Outubro, e n.º 152; também 
entre aquela data e 10 de Outubro. 

Auto-rails do Vale do Vouga 
Primeiros resultados da sua 

exploração 

Subscrito pelo ilustre engenheiro sr. Ferreira de 

Almeida, que na Direcção da Companhia dos Cami- 

nhos de Ferro do Vale do Vouga vem exercendo notá- 
vel acção, começaremos a publicar no nosso próximo 

número um trabalho valioso e interessante, em que 
se dá conta, minuciosa dos primeiros resultados da 

exploração dos auto-rails da linha do Vale do Vouga. 
Para o valioso trabalho do sr. Eng. Ferreira de 

Almeida chamamos desde .já a atenção dos nossos 

prézados leitores. 

Lmprensa 
“DIÁRIO POPULAR" 

Recebemos a visita do Diário Popular, impor- 
tante diário da tarde que começou a sua publicação 

no dia 22 do mês findo, sendo bem acolhido pelo 

público. ! 
Diário Popular, que se propõe fazer jornalismo a 

bem do Império Português, confessa-se com a inde- 

pendência máxima, trabalhando portanto sem sofismas, 

mas a Bem da Nação. 

Os desejos de longa e próspera existência de to- 

dos os que aqui trabalham,
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MINISTÉRIO DAS OBRAS PÚBLICAS E COMUNICAÇÕES 
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Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

O «Diário do Govêrno» n.º 204, 1 série, de 1 de Setembro, 

publica o seguinte: 

Portaria n.º 10:182 

Reconhecendo-se a necessidade de adaptar às actuais 

circunstâncias do tráfego ferroviário as disposições do artigo 

10.º da tarifa de despesas acessórias, já modificadas pela por- 

taria n.º 9:719, de 4 de Janeiro de 1941, relativo a estaciona- 

mento de vagões: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, nos termos do artigo 2.º 

do decreto-lei n.º 27:665, de 24 de Abril de 1937, que à actual 

redacção do mencionado artigo 10.º da tarifa de despesas 
acessórias seja substituída pela seguinte: 

Artigo 10.º Estacionamento de vagões: 

São concedidos aos expedidores e consignatários, para a 

carga ou descarga de vagões, os seguintes prazos totais: 

Quantidades Prazo total 

Fásida Horas úteis 

1. 4 

287 5) 

od Ro dO) 6 

. VLCAB 7 

Mais de 16 8 

Para êste efeito consideram-se apenas os vagões que 

pelas emprêsas forem postos ao mesmo tempo à disposição 

do mesmo expedidor ou do mesmo consignatário.” 

- Cada vagão a carregar ou carregado com mercadorias a 
granel e cada vagão-cuba ou com recipientes para líquidos 

é considerado como dois vagões. 

Os prazos acima fixados são contados desde o momento 
em que os vagões forem postos à disposição dos expedidores 

ou consignatários, nos locais em que possa efectuar-se a carga 

ou a descarga. : : 

Findos os prazos acima fixados, as emprêsas cobram cs 
preços resultantes da aplicação das seguintes taxas, que com- 

preendem todos os encargos que nesta data oneram as tarifas: 

Por período indivisível de oito horas consecutivas, in- 
cluindo domingos e feriados: 

1.º período: 

Por Cada VAGÃO, é NEN UCA OT o ara ee ADORO 

2.º período: 
Por Gsda VAGaAD aeee o o EI SRA 150$00 

3.º período e seguintes: 

Por cada período e cada vagão ...... 200800 

asuccastascaecaascedaaaeacaccacaonhoetasahascaacessossacavoesbaseaacabCaMAaBadáneahandh OO na NESa NAC Aeshtesencerstectos 

JOGAI NO 
' 

[3 EAR AAA ANE AÇÃO FORÇA AR AAA o DA A DIA ado Adnta Senda! rs dal Acaba Ao LA TA A AT E ET CS cce anessesssmentor 
: 

E AACAACbCCCaNCCCCCCACCDNÁdCCoNCCnOCdUCDDCCNACAVOCOCHONDCONCCOCVOCCNOUSCOCANCNCCCANCCCdenescsoreosescervencacsa Covseseseaseseenesssessaeereanacor 
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$ 1.º São aplicáveis as taxas de estacionamentos nos 
casos seguintes: 

1.º Quando qualquer vagão, requisitado nos termos do 

artigo 9.º, não estiver carregado e pronto a seguir, por motivos 

estranhos à responsabilidade das emprêsas, dentro do prazo 

marcado no presente artigo; 

2.º Quando, incumbindo a descarga ao consignatário ou 

devendo êste coadjuvá-la, esta, por motivos estranhos às res- 
ponsabilidades das emprêsas, não estiver concluída e o vagão 
desembaraçado para outro transporte dentro do prazo marr- 

cado no presente artigo; 
3.º Quando, havendo passagem de fronteira, qualquer 

vagão, seja ou não completo o seu carregamento, fôr retido 
mais de vinte e quatro horas consecutivas para efeito de 
desembaraço fiscal, depois de ser pôsto à disposição do res- 
pectivo encarregado; 

4,º Quando, por vício próprio do objecto do transporte, 
defeito ou deficiência de embalagem, ou impedimento de 
autoridade, estranho à responsabilidade das emprêsas, qual- 
quer vagão, seja ou não completo o seu carregamento, sofrer 
detenção não prevista nos números anteriores; neste caso o 
prazo corre desde que se tornar efectiva a detenção do vagão, 
e o encargo das respectivas taxas corresponde à remessa que 
d-r causa ao estacionamento; : 

5.º Quando, por impedimento da alfândega na estação de 
chegada, proveniente da execução das operações de despacho, 
o vegão não estiver livre seis horas depois de ser posta a 
remessa à disposição do consignatário. 

$ 2.º Ás emprêsas é reservado o direito de proceder 
quando lhes convier à descarga dos vagões na estação de 
destino, cobrando, além das taxas de estacionamento vencidas, 
as de armazenagem devida desde que o estacionamento cessar 
e a da descarga, excepto se esta fôr executada durante o prazo 
gratuitamente concedido ao consignatário para a fazer. 

8 3.º Ás emprêsas é também reservado o direito de dis- 
porem dos vagões já fornecidos aos expedidores se estes não 
começarem a proceder ao seu carregamento dentro das dezó to 
horas consecutivas seguintes àquela em que os vagões foram 
posto: pelas emprêsas à sua disposição. Neste caso o esta- 
cienainento é devido desde que findaram os prazos fixados 

neste artigo para carga até que as emprêsas usem do direito 
previsto neste parágrafo. 

S$ 4.º Para os efeitos da cobrança por estacionamento, os 
vagões consideram-se postos à disposição dos consignatários, 

nos locais em que possa efectuar-se a descarga, quatro horas 

depois da entrega para transmissão do telegrama, ou do tele- 

grama telefonado, na estação telégrafo-postal, se o aviso de 

chegada fôr feito pelo telégrafo, ou duas horas depois da 
recepção do aviso de chegada, se êste fôr feito por próprio. 

Se o aviso de chegada fôr feito por correio, consideram-se 
os vagões postos à disposição dos consignatários, nos locais 
em que possa efectuar-se a descarga, às catorze horas do dia 
seguinte ao da emissão do aviso. Se, por culpa das emprêsas, 
os vagões não puderem ser postos à disposição dos consigna- 
tários nos locais em que possa efectuar-se a descarga na hora 
prevista neste parágrafo, a contagem do prazo para descarga = 
começa no momento em que, de facto, os vagões forem postos 
à sua disposição, 

$ 5.º O expedidor, quando tenha requisitado vagões com 
encerado para carregar mercadorias que o não possam dis- 

esGDaNADADOAMADOANANACaANaDaADaAduaCAMaADbaBabaA ba Gaahedthas babacas dasao ancas 
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t 
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pensar, não é obrigado a carregar emquanto lhe rião fôr 

fornecido o encerado. 

O «Diário do Govêrno» n.º 205, | série, de 2 de Setembro, 
publica o seguinte: 

Portaria n.º 10:184 

Tornando-se necessário regular a circulação e exploração 

de tráfego interno e internacional por vagões particulares: 

manda o Govêrno da República Portuguesa, ao abrigo do 

artigo 1.º do decreto-lei n.º 32:158, de 21 de Julho de 1942, 
aprovar o respectivo regulamento, que, juntamente com a 

tabela anexa de emolumentcs e despesas acessórias, fuz parte 

integrante desta portaria. : 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2 de 

Setembro de 1942. — O Ministro das Obras Públicas e Comu- 

nicações, Duarte Pacheco. 

Regulamento para a circulação e exploração de tráfego interno 

e internacional por vagões particulares anexo à portaria 

n.º 10:184, de 2 de Setembro de 1942, 

CAPÍTULO: 

Circu:ação e exploração de vagões particulares 

Artigo 1,º Os vagões particulares matriculados em emprê- 
sas ferroviárias nacionais, nos termos do regulamento anexo 

à portaria n.º 9:839, de 21 de Julho de 1941, só podem ser 

af«ctos ao tráfego nacional ou internacional nos termos e 
condições do presente regulamento e das tarifas em vigor, no 

que lhes fôr aplicável e que não colida com as presentes dis- 

pusições, 

Art. 2.º Os vagões particulares devérão ser mantidos 

constantemente em perfeito estado de conservação. As repa- 

reções previstas nas alíneas c) e d) do artigo 23.º do regula- 

mento anexo à citada portaria n.º 9:839 e as que forem deter- 

minadas por avaria grave, obrigando a trabalhos impoertant-s, 

bem como a construção de novas unida les ou transformações 

de unidades já existentes, só poderão ser efectuada; em ofi- 

cinas de idoneidade reconhecida pela Direcção Geral de Ca- 

minhos de Ferro, servidas por pessoal devidamente habilita lo 

e que disponham de linhas de resguardo próprias, ligadas por 

meio de ramais à rêde ferroviária, ou possuam meios adequa- 

dos de transporte dos vagões para as linhas da mesma réêde, - 

Art. 3.º Os proprietários dos vagões particulares matri- - 

culados nas emprêsas de caminhos de ferro que pretendam 

empregar os seus vagões em transportes internacionais deverão: 

a) Fazer prova, perante a Direcção Geral de Caminhos 
de Ferro, de que foi permitida a exportação temporária dêsses 

vagões, nos termos do n.º 12.º do artigo 117.º das instruções 

preliminares das pautas, anexas ao decreto n.º 17:823, de 31 

de Dezembro de 1929; 

b) Requerer à mesma Direcção Geral de Caminhos de 

Ferro licença para que os referidos vagões possam sair da 
rêde nacional. : ' 

$ 1.º O requerimento para esta licença será individual 

para cada vagão, 

MALA REAL INGLEZA 
Continuam regularmente as carr2iras para Madeira, Las Palmas, S. Vicente, Pernambuco, 
Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo, e Buenos Aires, e no regresso da América do 
Sul para Vigo, Coruna, Cherbotrg, Boulogne, Southampton e Londres. Todos os paquetes 
desta antiga Companhia têem as mais modernas condições de conforto e segurança. Agen- 
tes para passagens e carga: Em Lisboa: Para os paquetes da classe «A» James Rawes 

& Co. Rua Bernardino Costa, 47-1.º Telefones : 2 3232-3-4. Para os paquetes da classe «H» E, Pinto Basto & Ca. Lda, 
Avenida 24 de Julho. 1-1.º Telefones : 26001 (4 linhas). No Pórtc : Tait & Co. Rua Infante D., Henrique, 19 Telefone : 7. 
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$ 2.º A licença passada pela Direcção Geral de Caminhos 

de Ferro será sujeita ao imposto do sêlo, nos termos legais, 

e aos emolumentos exigidos pela tabela aprovada pelo decreto 

n.º 9:605, de 19 de Abril de 1924, pagos pelo requerente por 

meio de estampilhas fiscais coladas no respectivo alvará, 

8 3.º A Direcção Geral de Caminhos de Ferro poderá 

suspender, quando o entender conveniente, esta licença, con- 

siderando-se incurso ho que dispõem os artigos 14.º e 15.º do 

presente regulamento o proprietário de todo e qualquer vagão 

que sair da rêde nacional depois de lhe ter sido notificada 

esta suspensão. 

Art. 4.º Os proprietários de vagões particulares que, ao 

abrigo das disposições do artigo antecedente, estejam afectos 

ao tráfego internacional são obrigados a indicar até ao dia 15 

de cada mês a posição dos seus vagões referente ao mês 

anterior. 

$ 1.º Os vagões particulares empregados no tráfego inter- 

nacional, nos termos e ao abrigo das disposições do presente 

regulamento, deverão ter uma marca bem visível, colocada 

nos. dois lados da caixa, que indique que êsses vagões estão 

afectos a êsse serviço especial. 

8 2,º Nenhum dos vagões indicados poderá, salvo caso de 

fôrça maior devidamente comprovado, estar ausente da rêde 

nacional por período superior a quarenta e cinco dias contados 

desde a data da sua saída por qualquer das estaçõ-s da fron- 

teira, As infracções serão punidas com as penas previstas na 

alínea a) do artigo 15.º do presente regulamento. 

Art. 5.º Para cumprimento desta disposição as emprêsas 

ferroviárias organizarão, pelas suas estações da fronteira, 

registos de saída dêstes vagões, que comunicarão mensalmente 

à Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

Art, 6.º As firmas portuguesas e as agremiações corpora- 

tivas poderão utilizar. exclusivamente para fins de transportes 

internacionais, vagões particulares matriculados nos caminhos 

de ferro espanhois, desde que: 

a) Façam prova, perante a Direcção Geral de Caminhos 

de Ferro, de que foi permitida a sua importação temporária, 

nos termos do n.º 21.º do artigo 105.º das instruções prelimi- 

nares das pautas, anexas ao decreto n.º 17:823, de 31 de De- 
zembro de 1929; : 

b) Requeiram à Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

licença de circulação dêsses vagões na rêde nacional, 

8 1.º O requerimento para esta licença será individual 
para cada vagão e deverá ser enviado, por intermédio da 

emprêsa ferroviária exploradora, da estação fronteiriça por 
onde se faz a transmissão do veículo. 

$ 2.º A licença será igualmente passuda pela Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro, nos termos e condições do dis- 

posto no $ 2.º do artigo 3.º do presente regulamento, 

8 3.º A Dirêcção Geral de Caminhos de Ferro poderá 

suspender esta licença quando o entender conveniente, de- 

vendo, nesse caso, o vagão ser devolvido para a sua rêde pela 

via mais directa e no mais curto lapso de tempo, sem o que 

gerá considerado como circulando sem licença, e ao respec- 

tivo concessionário serão aplicáveis as disposições dos arti- 

dos 14.º, 15.º e 21.º do presente regulamento. 

Art. 7.º A concessão de licença de circulação ficará de- 

pendente do resultado de vistoria a realizar para verificação 

das condições de segurança e estado de conservação do veíi- 

(ROYAL MAIL LINES, LTD) 



o
 . 

Revista quinzenal 

culo, a que a Direcção Geral de Caminhos de Ferro mandará 

proceder pelos seus funcionários técnicos. 

8 1.º Nestas vistorias adoptar-se-ão, além de outras que 

sejam julgadas necessárias para a segurança da exploração, 

as prescrições contidas no artigo Ill da Convenção de Berna 

(1915) sôbre trânsito internacional do material circulante. 

$ 2.º Os vagões aprovados deverão ter uma marca bem 

visível, colocada nos dois lados da caixa, indicando que estão 

afectos ao serviço internacional, ao abrigo das disposições 

dêste regulamento, 

CAPÍTULO 1! 

Requisição de vagões particuláres 

Art. 8.º A requisição de vagões particulares matficulados 

na rêde ferroviária nacional, para prestarem serviço tempo- 

rário por conta das emprêsas ferroviárias, ao abrigo do que 

dispõe o artigo 3.º e seus parágrafos do decreto-lei n.º 32:158, 

de 21 de Julho de 1942, será feita por meio de requerimento 

apresentado à Direcção Geral de Caminhos de Ferro, no qual 

se justifique a necessidade premente e inadiável do interêsse 

público. 

8 1.º Os requerimentos serão individuais por cada vagão 
e dêles constarão o nome do proprietário, número de matrí- 

cula e série do vagão requisitado, bem como o nome da em- 

prêsa ferroviária em que o mesmo está matriculado e o local 

onde se encontra à data da requisição. 

& 2.º Lodo que receba o requerimento a que se refere o 

corpo dêste artido a Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

convocará os representantes dos interessados por meio de 

carta registada com aviso de recepção, indicando o dia, hora 

e local onde deverá proceder-se ao exame do vagão, 

$ 3.º À entrega do vagão à emprêsa ferroviária que oO 

tenha requisitado será precedida de exame contraditório feito 
por um representante do proprietário e um representante da 

emprêsa, na presença de um delegado da Direcção Geral de 
Caminhos de Ferro. Dêsse exame será lavrado um auto, 

escrito em triplicado e assinado pelos representantes dos 

interessados, do qual conste o estado do vagão e o seu valor 

actual. O auto será visado pelo delegado da Direcção Geral 

de Caminhos de Ferro, que deverá, em caso de divergência 

ou falta de acôrdo dos representantes dos interessados, comu- 

nicar o facto superiormente em anexo ao referido auto, para 

que se promova a arbitragem. 

$ 4,º A ausência de qualquer dos representantes assim 

convocados não impede a realização do exame. Do auto pre- 
visto no 8 3.º dêste artigo deve constar essa ausência. Ao 

interessado que se não tenha feito representar não assiste 

qualquer direito de reclamação sôbre as conclusões do resul- 

tado do exame, válido e digno de fé para todos os efeitos. 

& 5.º Se do exame efectuado se verificar a necessidade 

de reparação para pôr o vagão em estado de circular, essa 

reparação deverá ser feita nas oficinas da emprêsa que se 

propõe utilizá-lo, de conta do proprietário do veículo e me- 

diante orçamento por êste aprovado. No caso de divergência 

quanto ao orçamento apresentado, deverá recorrer-se à arbi- 

tragem, prevista nos termos do artigo 10.º do presente regu- 

lamento. 

& 6.º A devolução do vagão ao proprietário far-se-á se- 

duindo os mesmos trâmites que os enuciados para a entrega 

à emprêsa arrendatária, depois de esta ter comunicado à 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro que pode dispensar O 

vagão do seu serviço. Se no exame contraditório para esta 

devolução se reconhecer a necessidade de fazer qualquer 

reparação para repor o vagão no estado anterior, provocada 

por avaria ou desgaste anormal, essa reparação será feita por 

conta da emprêsa ferroviária e o tempo de estacionamento 

durante as respectivas operações contar-se-á como se o vagão 

continuasse ao serviço da emprêsa,. 

bei TA 
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Art. 9.º Para o cálculo do preço do aluguer dos vagões 

particulares requisitados deverão ter-se em consideração: 

a) O valor actual do vagão, determinado no exame con- 

* traditório de que trata o $ 3.º do artigo 8.º ; 

b) A sua desvalorização anual durante o tempo de serviço 

em regime de aluguer; 

c) O valor do serviço público que se destina a prestar. 

Êste preço será estabelecido por acôrdo entre os interessados, 

Art. 10.º Se os interessados, proprietários e emprêsa, não 

chegarem a acôrdo sôbre o preço a estipular ou se surgirem 

outras divergências, além das já apontadas neste regulamento 

ou que procedam da sua aplicação, recorrer-se-á à arbitragem, 

& 1.º A comissão de arbitragem, tanto para a determinação 

do preço de aluguer como para quaisquer outras divergências, 

será constituída por : 

a) Um representante do proprietário ; 

b) Um representante da emprêsa; 

c) Um delegado da Direcção Geral de Caminhos de Ferro, 

$ 2.º Da decisão desta comissão haverá recurso para o 
Ministro das Obras Públicas e Comunicações. 

Art. 11.º A falta de acôrdo entre o proprietário do vagão 

e a emprêsa, seja qual fôr o motivo ou motivos que a deter- 

minem, não impede a imediata utilização do vagão. que será 

efectivada seguidamente após a realização do exame contradi- 

tório, se dêste se reconhecer que o veículo se encontra em 

estado de poder circular, ou depois de fcitas as reparações 

necessárias e o vagão aprovado pela fiscalização do Govêrno. 

Art. 12.º No caso de destruíção do vagão em resultado 

de acidente ocorrido durante o período de utilização, a em- 
prêsa indemnizará o proprietário pela importância do valor do 

vagão, estabelecido no exame contraditório previsto no $ 3º 

do artigo 8.º do presente regulamento, reservando-se a pro- 

'priedade do material proveniente do vagão destruído. 

S único. Considera-se destruído o vagão que tenha sofrido 

OFICINAS GRÁFICAS | 

Dertrand (Jemãos), LL.” 
ONDE SÃO EXECUTADAS AS GRAVURAS 

QUE PUBLICAMOS NA NOSSA REVISTA 

Fotogravura em todos 

os géneros. Reprodução 

de Aguarelas, Óleos, 

etc. Trabalhos tipográ- 

ficos em todo o género. 

Offset, Fotocromo, 

Cartazes, etc. :-: :-: ce: 

| 2 1368 
(2 1297 | 

Travessa Condessa do "E 271 

SEA o BASTA 

Peçam Orçamentos 

Telefone P. B, X. 
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avarias necessitando reparações de importância superior a 

dois terços do seu valor actual, 
Art. 13.º Pelos exames previstos nos artigos antecedentes 

são devidos emolumentos, nos termos do presente regula- 

mento e conforme as alíneas a), 5), f), 92) e 1) da tabela anexa 

de emulumentos e despesas acessórias, 

CAPITULO 11 

Infracções e penalidades 

Art. 14.º A falta de licença de saída da rêde nacional ou 

da marca, a que se referem o artigo 3.º e o $ 1.º do artigo 4.º, 

a falta de licença de circulação ou da marca, que fazem 

objecto dos artigos 6.º e 7.º e seu $ 2.º, implicarão o eu bardo 
imediato do vagão na estação onde fôr encontrado, bem como 

as penalidades previstas nos artigos 15.º e 16.º dêste regula- 

mento, $ 

Art. 15.º As infracções às dispo-ições do presente r gu- 
lamento serão punidas com as seguintes penalidades, aplicadas 

pela Direcção Geral de Caminhos de Ferro, revertendo O 

produto das multas para o Fundo especial de caminhos de ferro! 

a) Aos proprietários de vagões particulares, quando estes 

estejam ausentes da rêde nacional mais de quarenta e cinco 

dias, sem que se possa alegar o caso de fôrça maior devida- 

mente comprovado, será aplicada uma multa de 100% por dia e 

por vagão, nos primeiros dez dias, e de 157% do décimo pri- 

meiro &o vigésimo dia, além dos quarenta e cinco dias, A 

partir do vigésimo primeiro dia a multa a aplicar será de 250% 

por vagão e por dia; 

b6) Os vagões ausentes por mais de noventa dias serão 

considerados como vendidos clandestinamente e o proprietário 

incurso no que dispõe o artigo 4.º do decreto-lei n.º 31::09, 

de 21 de Julho de 1941, e sujeito, portanto, ao pagamento da 

multa de 500% a 20.000$ se não puder alegar e justificar com 

certificado do respectivo cônsul o caso de fôrça maior, a 

considerar pela Direcção Geral de Caminhos de Ferro para 

decisão final. No caso de avaria grave, poderá ser autorizalo, 

por aquela Direcção Geral o abandono do vagão se o custo 

da respectiva reparação exceder deis terços do seu valor, o 

que deverá ser atestado por certificado consular ; 

c) Multa de 2003 a 10.000%f aos proprietários de vagões 
particulares nacionais e aos arrendatários de vagões estran- 

geiros que despachem êsses vagões sem estarem habilitados 

com os documentos previstos, respectivamente, no artião 3.º 

e seus parágrafos e no artigo 6.º e seus parágrafos dêste. 

regulamento ou sem que os referidos vagões tenham as marcas 

que exigem o $ 1.º do artigo 4.º e o $ 2.º do artigo 7.º do 

mesmo regulamento ; 
d) Multa de 200% a 5.000$% aos proprietários de v.gões 

particulares matriculados na rêde nacional que cometerem 

algumas das seguintes infracções: 

1.º Procederem às reparações previstas nas alíneas c) e d) 

do ariigo 23.º do regulamento anexo à portaria. n.º 9:839, de 21 

de Julho, de 1941, à transformação de tipos aprova 'os ante- 

riormente ou à construção de novas unidades sem indicarem 

à Direcção Geral de Caminhos de Ferro o local e oficina 

onde essas operações vão ser efectuadas e sem terem o 

a ôrdo da mesma Direcção Geral para cumprimento do que 

prescreve o artigo 2.º do presente regulamento ; ! 
2.º Executarem transformsções em vagões de tipo apro- 

vado anteriormente ou precederem à construção de novas 

inidades sem terem aprovação dos respectivos projectus e 

estarem habilitados com as licenças necessárias, previstas no 

citado regulamento anexo à portaria n.º 9:839; 

3.º Porem em circulação vagões que tenham sido subme- 

tidos às reparações previstas nas alíneas c) e d) do artigo 23.º 

do regulamento anexo .à portaria n.º 9:8359 ou que hajam sido 

transformados ou construídos de novo sem lhes ter sido noti- 
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ficada a respectiva aprovação, depois de exame fiscal pelos 

funcionários técnicos da Direcção Geral de Caminhos de 

Ferro, pedido por intermédio da emprêsa ferroviávia onde 

está ou vai ser matriculado o veículo reparado, transformado 

ou construído de novo. 

Art. 16.º Nos casos de reincidência em qualquer das in- 

fracções apontadas no artigo anterior, a importância das pena- 

lidades a aplicar, nos termos do mesmo artigo, será duplicada. 

CAPÍTULO IV 

Emolumentos e despesas acessórias 

Art. 17.º Por cada vistoiia ou exame fiscal necessários à 

concessão de licença de matrícula, de mudança de situação 

ou de propriedade dos vagões particulares, tais como são 

definidas pelo regulamento anexo à portaria n.º 9:839, de 21 de 

Julho de 1941, e no decreto-lei n.º 31:409, da mesma data; por 

exame e licença de circulação de vagões construídos de novo, 

transformados ou que hajam sofrido algumas das repara, ões 

previstas nas alíneas c) e d) de artigo 23.º do referido regula- 
mento ; emfim, por exame ou vistoria, periódica ou acidental, 

a vagões portugueses e pelos exames para fins de registo na 

Direcção Geral de Caminhos de Ferro, nos termos do artigo 

20.º do presente regulamento, dos vagões particulares matri- 
culados em rêdes espanholas, ao serviço de firmas portuguesas, 

julgados ou que venham a ser julgados necessários por aquela 

Direcção Geral para verificação do seu estado de conserva- 

ção, e ainda por outros serviços não especificados, são devi- 

dos os emolumentos constantes da tabela anexa, que é apro- 

váda com o presente regulamento. Y 
Art. 18.º Os emolumentos e despesas acessórias de que 

trata o artigo anterior serão pagos em dinheiro pelos reque- 

rentes, por meio de guia passada pela secretaria da comissão 

administrativa do Fundo especial de caminhos de ferro. 
Art. 19.º Os modelos que forem julgados necessários para 

a execução dêste regulamento serão estabelecidos pela Di- 

recção Geral de Caminhos de Ferro. 

CAPITULO V 

Disposições gerais e transitórias 

Art. 20.º A Direcção Geral da Caminhos de Ferro orga- 
nizará registos de vagões nacionais ou estrangeiros aos quais 

tenha sido concedida licença de circulação para tráfego inter- 

nacional. 
Art. 21.,º As disposições do presente regulamento não se 

apiicam aos vagões de propriedade particular matriculados 

nas emprêsas ferroviárias espanholas que, eventualmente, en- 

trem em Portugal carregados de mercadorias em trânsito ou 

destinadas a consignatários residentes em Portugal. O seu 

retôrno deve fazer-se seguidamente, podendo ser utilizados 
pela emprêsa exploradora da estação de destino, nos termos 

e condições das tarifas e contratos existentes. 
Art. 22.º Emquanto durarem as presentes circunstâncias 

excepcionais, a utilização em serviço internacional de vagões 

particulares, quer matriculados em Portugal quer estrangeiros 

será - regulada por simples despacho do Ministro das Obras 

Públicas e Comunicações, ouvida a Direcção Geral de Cami- 

nhos de Ferro. 
Art. 23.º Todas as dúvidas que se suscitarem na aplicação 

do presente diploma serão resolvidas por despacho do Minis- 

tro das obras Públicas e Comunicações, mediante proposta 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro. 
Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2 de Se- 

tembro de 1942, O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 
cações, Duarte Pacheco.
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Tabela de emolumentos e despesas acessórias por exames, 

vistorias e licenças diversas referentes a vagões parti- 

culares, a que se referem os artigos 13.º, 17.º e 18.º do 

presente regulamento. 

a) Matricula e registo nos termos dos artigos 2.º e 3.º da 

portaria n.º 9:839, de 21 de Julho de 1941 : 

100$00 1) Exame fiscal | 

30$00 2) Alvará de licença e registo 

b) Mudança de rêde (artigo 9.º da portaria n.º 9:859) : 

Alvará de licença. 50800 

c) Alienação (artigo 1.º do decreto-lei n.º 31:409): 

1) Continuando no País: 

Alvará de licença de venda . . . 50$00 

Alvará de mudança de proprietário. 50$00 

2) Venda para o estrangeiro — alvará de lt- 

cença e baixa no registo 500$00 

d) Construção (artigo 4.º da portaria n.º 9:839) : 

1) Exame e aprovação do projecto 150800 

2) Alvará de licença de construção . 50800 
3) Aprovação do vagão construido : 

Exame fiscal opa tera o TRAMA de a E ANTONIO 

Alvará de matricula 508CO 

e) Alterações de tipo ou série — Transformações (art'do 

7.º da portaria n.º 9:839); 

1) Exame e aprovação do projecto 100$00 
2) Alvará de licença para transformação 50800 

3) Aprovação do vagão depois de transfor- 
mado : 

Exame fiscal . 100$00 

Alvará de circulação 50800 

f) Circulação depois da grande reparação ou reparação de 
conservação (artigos 23.º e 24.º da portaria nº 9:839): 

100$00 1) Exame fiscal 
50$00 2) Alvará de licença. 

£) Vistoria e registo para serviço de tráfego internacional: 

1) Vistoria e registo . COEN AN e 200800 

2) Alvará de licença de circulação, por cada 
Seis Meses... ho ho PRE 150$00 

50800 a — 200$00 h) Serviços não designados 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 2 de Se- 

tembro de 1942. — O Ministro das Obras Públicas e Comuni- 

cações., Duarte Pacheco. 
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50 anos 
(Da Gazeta dos Caminhos de Ferro, de 1 de Outubro de 1892) 

Ono 

Linhas portuguesas 

Os ascensores da estação Central.-- O movimento 

d'estes ascensores durante o primeiro anno do seu serviço. 

isto é, desde 5 de setembro do anno passado até 4 de egual 

mez d'este anno, foi de 365.520 pessoas. 

Renderam, portanto, 3.0538$200 réis. 

Loanda a Ambaca.- Foi creado o serviço postal am- - 

bulante nos combóios d'esta linha, Vae brevemente começar a 
funccionar. i 

Ascensor Camões-Estrella.— Começou a fazer-se no 

dia 23 a passagem dos carros d'este ascensor, na praça do 

Camões, do ramo de chegada ao ramo de sahida, por meio da 

raquette que desde muito tempo a'i estava construida e cuja 

descripção démos em alguns números do anno passado do 

nosso jornal. 

O funcionamento d'este systema de passagem estava ape- 

nas dependente de modificações no rodado dos carros. Reali- 

sadas ellas, segundo as indicações do distincto engenheiro 

constructor, o nosso querido amigo Raul Mesnier, a exp-rien- 

cia deu tão bons resultados que affoutamente se poude con- 
tar, desde o dia seguinte, com aquella solução, fazendo a 

companhia levantar a plataforma rotativa que até então se uii- 
lisava para a reversão dos vehiculos. 

Está, pois, definitivamente encontrada a solução que tan- 
tas pessoas julgavam impossivel, e se dissermos que entre 

estas havia mesmo alduns distinctos engenheiros estrangeiros, 

teremos dado a medida da gloria que cabe ao sr. Mesnier pelo 

excellente resultado dos seus estudos e fadigas, resultado que 

tanto honra o intelligente engenheiro como o nosso paiz que 

lhe foi berço. 

Felicitamos enthusiasticamente o sr. Mesnier por este 
facto. | 

O ascensor Camões-Estrella, assim completo representa 
não só uma commodidadê enorme para 0 publico como um dos 
mais notaveis aformoseamentos da capital. 

RA NEAR: FA RS 

no dos Caminhos de Ferro Portugueses da Beira Alla 
ERPISIDÃO de lenha de Eucalipto 

— AtéaodiaS5 de Ou ubro p. futuro, recebe esta Companhia 
propostas para o fornecimento de lenha de eucalipto, até à 
quantidade de três mil toneladas. : 

Os elementos de informação referentes a esta aquisição 
encontram-se patentes no Serviço dos Armazens Gerais da 
Companhia, em Figueira da Foz, e na sua Administração em 
Lisboa, — Rua Victor Cordon, n.º 1-1.º, que prestam todos os 
esclarecimentos e recebem propostas. 

Figueira da Foz, 22 de Setembro de 1942. 

O Engenheiro Director da Exploração 

(a) Fernando d'Arruda
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Telef. 38 007 

Baltazar da Silva $ 2, LL.” 
FABRICANTES DE CORTIÇA 
BSS DERIVADOS 

PRAÇA DE DAVID LEANDRO DA SILVA, 20 

PO A O DD O BISPO 

Portugal LE o de o e A 

TELEFONE: 

TELEGR.: 

2 6770 

HAS WI 

H. W. Daehnhardt 
IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO 

RUA DA VICTÓRIA, 42, 3º D. 
CAIXA . POSTAL 3880 

|: RES Cao -— SREeR AOS 1 EAR 

Thomaz da Cruz & Filhos, Ltd.* 
Armazêns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DIOGO ASDE SATO AN TARA 

CAS BOA : 

Séde para onde deve ser dirigida tôda a dnrecanontábaia : 

PRAIA DO RIBATEJO-PORTUGAL 

TELEFONE PRÁIA 4 ' 
Escritórios —L. DO STEPHENS, 4-5- LISBOA 

| Telegramas: SNADEK--LISBOA Telefone: 2 1868 

ESA ARE io Ao TR 
QN | ARSSSES RE AS RAS 

/X BD CSS to S 

ds So 

Telefone 2 0353 Telegramas : LISPORT 

Sociedade Universal de Transportes, L.º 
Inscrita na Camara dos Agentes Transitários 

(Decreto n.º 31.253 de 98 de Abril de 1941) 

TRANSPORTES INTERNACIONAIS 

Rua dos Fanqueiros, 250, 2.º-Esq.-F. 

Portugal - LISBOA 

RUA DO ARSENAL, 124-1º 
Telefone 2 9374/78 

TRANSPORTES MANUEL B. VIVAS 
& A Mm 

VALENCA- BARCA D'ALVA—VILAR FORMOSO 

BEIRAM — ELVAS — VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 

RUA MOUSINHO DA SILVEIRA, 30 
Telefone 5938 

End. Teleg. TRANSPORTES End. Teleg. TRANSPORTES 

Endereço Telegráfico Códigos 

TINTURARIA Gambouronas á. matei À CORTIÇA-SILVES AEB: o.f6 ; 

: BENTLEYS 
1 12 ; LARGO DA ANUNCIADA, 

TELEFONE . 2 6415 

Sucursal no Pórto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 

fato feito ou desmanchado- Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 

minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa pelo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc., sem 

serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso, não estão sujeitos a serem atacados pela traça 

JOMARCO-LISBOA Telefone 921278 

CANTINHOS & MARQUES, L.”º 
FABRICANTES E EXPORTADORES DE CORTIÇAS 

ESCRITÓRIO FÁBRICAS 

Rua do Ouro, 191-4.º SILVES E BARREIRO 

LISBOA PORTUGAL


